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sante§ . e arre:Áisas.s.. tern poduio com alues seu
gestões excitar no P lYet3 driellqi114‘rbidS SI 'bre a
p 1j da ;tenha .;-orutie,j1d1 T,J 1.11!kri. con%
bi.j ., 1,) rvs.irea() ndeVídsli , á .14...X . F1 ) eiva , e dar
fiança ,	 que .t.1.1 1;n 1,:a	 Li	 [orlo meu
sismo , e serv:çue , ti eue	 exige 3,

dernist. rio , torno o unieu rtt.. ide restabe-
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htti al,lrinmetueo e tus I. 	1 Ui;	 Prfn
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e á dig	 e do GoVer.
tc, a toinha comei vaypo ene legar de tanta mon-
ta , per isso que da f,alta de confiança dos Yo.
lios no Governo , que os rege 	 e, Vice, 'tersa
TC:ulta o elegad er,	 insobordinaçÃo da parte de
Uma , v a lana dc acção: da parte de °turva
%por contequencia a anarchia o pcior dos
=aios , que a natureza em sua ira gerou eio
moo dia rnortats • e implica , rum	 minha

honra por ISSO que a digoilale do juipr tem
• attactula: iroptinernente 2 e eu poritieamenie
insultado ria qualidiule de Presidente pelos factos
jt. Governei, epir mais hiirtra ISIRE .CT'n á t'I.1.3 pru.

, e per deograça da tartio, e da boa or-
dem scial • tas tre. garbo des procedimentos
tiregulares e embveruvus 4a. ordens publica , e
di Coniti l itição	 ns mesmos insultos são ele.
',irados	 cathegoria de honrados feitos , como es..
pec,ioso pretcxto de iterem tendentes à nno do

dr

	

siI Nn n,ic ore octutto	 Senhores
lue o ¡ui-emento de obediencia nado Cerscs
da Nas.. o Poriugueza ,, e a El-Rei, como ou-
irol enoitai atibte F2CrOa sudJes , era Iscoramen..
te condicional , c que o bciu ser do Reino do
.4rasi era a com:isto do moo eu havia, pres.
zoilo Oto 0.2.c competirala rors:,rn outra cousa
mais qiie obedecer , e representar , emquanto
' um TV PISW	 fitenNern parte desss: C(1r.

u ri4n 1fi ti esernoe retirado nessis pro-
curações , ui riso devia	 Trai dd estrada, que
ITItbfe,4 te ‘lever rio meti jprurrrnto ,	 menes
fazer - tin ca rgo 4.ve resultiOes ziovat orga.
itisaOrs puliticas desta Província sem atidieneía.
de V. S. , :e hem me apprcienta-r tridi glio da c--
CUiltd s que de :nitri se liaria lzito , e de mim
sziesmo.

Elnl 'ura 	 atraKil'arírrt `;, :au :les%airarez!2
• itpun 2 ão publica Nobte a motha rondocta toe (ti-

	

T Ckfe prIkeininento	 11171iatitJnd,1-me
h inw I i ss.throcrite rwa ¡iludirem a plora:idaile irre-
ilr'clìJ.1; ora I ,t.is d independeriLi.4 , e divergen-
t,o4 obliiio Pi...vinciax elo Br,dui , e ora
stec .olieles nh-like , áo 4t myst ema te Prhg.1uI em clam-
ou do mesmo Ifrdso! ; re'rzencnieO eixo car4e.
tu' e ennde h te a . e fr.,'i i l l deveio ser ronliceirhis,
P311 (l ite cii deva abater nu- a responder 2 til'
tsropidas ,C	 espresivii	 ealtimitias : e a eirce.e-

u " Ç áoik Goserito a S. A4 o Sroluie D, _74T4o

?q, } fogo (Voe a sua rhoei r ch Chegros Cl isnomi-
rei . go desprel p pulo F)e1I!Itdu t1 Krtsrgal lho

siák1	 (lhe 11" ;10 '1"—
33-3,r	 oniáti Lie ; D . Brrif ííiCa 3 develn Innm a ":".
w.'nlidatIc La	 ia fl.l relu em peruo •ão 'Peba-
drh 19".

Nje) perrendo com a minha d tneissfo esti.
liii .. I a, s..?ilsihilidagr,e , re_. V.	 Coelera (1,;

sim,lhantes	 i . PLPO' 	a r ,":0 , 11 e o ei.mpo
	fará, convence: d , ' , 441	 u.o4s1.11..	 Vm?rl'a

•
t e rnr icnciaii	 o 'os -tenha neer:1e cistigago ; e
11t1T1 he minha tine/içá° 	 cv.m 3otrIro daNação , a *ma felicidade sznipre será o alvo dos
1:behik deseljoa , e p.4:11 o couseguir iscrei prontoa ili4nrionar barcos , e cedei , mas , Serhuren
he-me forçoso . eVitar logsresque 'mole) corne
prtunciter a tranquillidade pollsbea , e a minhaIa fama	 e, V. S. que rnefbor que ninétterrtãlroein quanto a honra he cara st buas homem'
de bem • fluo poderei.; deixar de receberert de
burra grado a minha dei-rossio.

tia Ceng inuma . a V. S. na !acerba-
bom Presidente digno dos habitantes desta Pro-
víncia c que pelu seu Nitriu/rimo e conheci.
Elge n ig)5 melhor poisa coadjuvar ao (Jovem> na
direc 5 ko dos Negocio'

»voe gluirde ii Y.. 8. coou Ó rlezeja 
querlie colo ioda a cofis 'iderAão ás pessoa*, e que.

!idades de V. S. De V. S. reuno ancoro ecoe-
raáur e criade. Geruazzo Pir-rs Ferreira. Caza
da Boa Villa • ao de Swreinlxo de abei:,
Senb,,res Presidente e Merrèhmt da Junta
rd do Distrito de Ohndo.

N.° :7.

111 rrY3 Senhores.-- Devo prevenir a VV. S$a
que partir:11234;i ') igual a que tive a honra de
rigir a VV. SS. em data 4ic ao, do corrente aeaa
ba de faie	 Junta Eleitoral da Curnmerea cks
ReVY1 e 'que visto o aeharern-ae VV. S. devi-
didos em duas SesetIc3 pairere=rne compv1r 'et boa
ordem que VV SS, mutuamente se communiqueera'
para a elleição de Presidente da Junta de Ou-
vero° a firo de que se evitei:o diverge/sejam "IQ'
posto pertuibar o socego publico. Nos guarde
a VV. SS. caros) sinceramente o dezeja quem teu
a honra de rei, de V V, NS, muito emento ve.
ner,clor e criado.... Gervax,.., Pirrs Ferrirra. Re.
c1/4 i Pcruambuce 15 de Setembro de '1822.

:Senhores Presideute e Membros da junta
/leitora:11,0 Distrcto Lie Olinda.

N.° -18.

in.nr0 Senhores - do CollegiO Elleitoral
011a. A' sana Irtbte'. 	Vernt3 veio butim De.
piado ° ss4 qtulitrII Otficiaes tot nome deil
Iro Carpoe (1.1 prihneerà Litii-4 desta Praça ; C
•33n: 111 ireario ephe os t. tis ..Ç.:or rins se acha

md• a,	 fon de preteger as rieliber.hões.'
ek' P aa Jehrri a'. Eleiteeta!, rei.ltivarriente 'der,40içáO
de :Jipe-ha Membro, eleita _Innen Prnrisora do Go.
venni ; c verVo eS ia mesma jonta Prrotisnrja
qii e pôdeser dfh ,agradnel	 uaIqier chelpa iço
troe	 peiiencla fazer , a hm ar ()botar a e5ta
py riensrio, rihga a V V. SS.. queirio condescen.
,tier em klub , o que fitr relativo IS mudança
desre Governo, pois que todos os l'vferribros
k instantemerste pedem a soa demissie. Ein re"..
me ele S. A. R. Prineipe Regente e [lege-
t:ers Defensor do BriI, e de todo o Povo dg.
Prueiwia vai esta lenta recnromender p V V. SS,
a paz e a ordem em rodas ei deidsheraçõen des-
ta resoeitavel Junta Ellritoral. Deos Gusrie
V V. SS. Palacio • ria Junta Provisribia sto (.3o.
se tio da .Proeint7e de Pirou:W.1re,, 16 de Selem-
bro de 1822... *Ismael !pado de irarv ‘ilUs ,
-Pro.Presidente ; /Unto é da" 'Çuta iwnittrxr
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xar ile merecer a Al i t 5 fuvacán . de S. A. ét.. o Pe.,.
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